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A experiênria de mais de trmta anos de servtço, prestados ao Exét·· 
t'ito, passando pela tropa, pelas Escolas de Oficiais e pelos Ji:stados·Maiores, 
deu-nos uma base segura para podermos apresentar aos jovens oficiah, 
por isso menos experientes, ulgumas observações à guisa de orientação 
ou de guia para conduta na carreira. Essa cooperação nada tem de 
doutrinária. Vi"a apenas a destarar aspectos da vida militar, nas relações 
dos oficiais com a tropa e com o povo, de onde provêm. Certos ângulos 
t~m muito df! pessoal. embora as normas aqui apresentadas possam servir 
de guia a quem interpretá·las no mesmo sentido de quem as redigiu 
Desejamos, sinceramente, que êstc . nosso esfôrço seja compreendido c 
ouc possa 10cr útil. Estaremos. assim, recompensados. 

Z. O sentido de nossa carreira 

Quando somos declarados oficial assumtmàs um compromisso públiro 
t' formal, de defendermos a Pátria mesmo com o sarriflcio da própria 
vida. Um juramento feito à sombra da bandeira. símbolo sagrado. O 
rentido, pois, dl' nossa carreira mllito tem de sacerdócio, que exige sa· 
bcdoria, diligénda e convicção patriótica. 

Tal compromisso não difere do mais alto pôsto para o de simples 
aspfrantc. Não é maior nem menor. E: sempre o mesmo, variando apenas 
,. erau de rl':sponsabilidade decorrente. 
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Não há no país outro grupo social cujas obrigaçõe!> para com a Pátria 
sejam tão bem definidas. Só por isso os demais concidadãos nos devem 
especial respeito. E a estima de que gozamos decorre naturalmente dêsse 
respeito. 

Muitas vêzes sofremos críticas. Algumas delas justas c fundamen· 
tadas. Cabe ao oficial o dever c o direito de examiná-las, sem ' paixão, 
pnra então discernir das razões que as motivaram. Quando chamado a 
opinar, deve fazê-lo sem rodeios e com sinceridade, demonstrando sempre 
t>quilíbrio no julgamento Esta forma de agir desperta a confianca e 
rnaltece. 

3. Responsabilidades e prh·ilégios 

t comum ouvirmos nas I•'ôrças Armadas, e fQJ'n de-las, C!UC os grandes 
privtlégios geram responsabilidades e que estas justificam aquêles. Em 
parte isso é verdadeiro. As responsabilidades nos ~ao afetas, ao passo que 
os privilégios nós os conqUistamos pelas prerrogativas inerentes aos nossos 
postos e funções. 

A principal responsabilidade do oficial, sobretudo se em funções de 
comando, é zelar pelos seus homens. A violação dêste princípio, seja 
porque o oficial se esquece dêles, seja oorque trata os com mcnosprêzo, 
seja ainda porque ostenta orgulho desmedido, resulta em fracassos mais 
graves do que em outras falhas. A lealdade do s\!bordínado decorre 
dêsse senso de responsabilidade do superior. 

t ainda uma responsabilidade peculiar ao oficial o apresentar-se 
sempre com dignidade no trajar-se, civil ou militarmente: nas suas 
atitudes; no modo de falar e de escrever. O exemplo que pode oferecer, 
seja de retidão, seja de imperfeição, é cuidadosamcrrte observado e 
seguido fatalmente por nquêles sob suas ordens. · 

Uma das responsabilidades mais presentes no o(icklr c, via de regra, 
muito descuidada, é a de zelar pelo cumprimento das otdens. Freqüen­
temente, ou por comodidade, ou por fraqueza. ou ainda por negligência, 
deixam os oficiais de zelar pelo cumprimento de ordens. algumas \'êzes 
~xpedidas por êles mesmo. t;ns fazem vista grossa para os erros de 
seus subordinados, pretendendo assim passar por "bom; moços", pro­
<'Urando conquistar d<'starte a simpatia. Enganam-se redondamente. Estão 
cavando uma trincheira cada V<'Z mais funda entre superior e subordinados. 
I; necessário não confundir bondade com fraqueza A tolerância no trato 
é uma condição favorável ao exercício do comando. Jamais se deve abusar. 

A solidariedade é outra grande responsabilidnde do Micial. O seu 
exercício se faz sempre nos três sentidos: para cima, para os lados c 
para baixo, 

: 

4 . Normas de conduta 

A cortesia e o respeito mútuo são elementos essenciais e indispen­
sáveis a qualquer organização. Não constituem privilégio dos militares. 
:t questão de educação, trazida do ber~o. 
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Nas organizações militares elas são aprimoradas. O subordinado deve 
respeito ao superior. Na hierarquia, êsse fenômeno é reflexo. A con· 
tinência é um privilégio muito antigo dos militares. Traduz o reconhe­
cimento espontâneo da camaradagem numa profissão honrosa. ~ uma 
demonstração ao mesmo tempo de cortesia, de respeito e de disciplina .. 
O ofi~a1 deve pautar sua conduta na obediência exata dêsse preceito· 
militar 

Não é apenas na vida militar que cabe ao oficial zelar pela sua 
cond'ina. Com mais cuidado ainda quando nas relações da vida civil. Suas 
atitudes, palavras e gestos devem pautar-se pela moderação e discreção. 
Nós. os militares, somos permanentemente observados e julgados no meio 
Em que vivemos. Não é sôbre o indivíduo que recaem as acusações. 
Elas se dirigem contra a instituição. Nas grandes cidades, em que a 
criatura humana se difunde na massa de seus habitantes, certos hábitos 
já aceitos, ou tolerados, não constituem mal maior. Ao contrário, nas 
cidades do interior, em que o oficial se oferece ao julgamento público 
com maiS .facílldade, há que tomar certos cuidados. Os mais comuns são 
os relatlvos à sua apresentação externa, fardado ou não. 

Os jQvens de hoje, acostumados à vida nas capitais, onde assimilam 
hábito;, julgados modernos, quando chegam às guarnições do in(erior, 
muitas vêzes se esquecem desta situação tôda particular. Se não en­
contram colegas mais experientes e que lhes dêem aviso do modo de 
proceder, ou se seus comandantes se esquecem de alertá-los, freqüen­
temente cometem erros, fáceis de evitar. 

Quando saem da Academia recebem manuais ou guias que lhes dizem 
como se conduzir na vida militar. e fora dela. São ótimos conselhos. 
Mas não basta. ~ preciso que encontrem chefes ou companheiros à 
altura de dizer-lhes o que está certo ou errado. Aquelas recomendações 
teôncas são uma boa base. 

Nossa experiência permite-nos recordar, com tristeza, certos colegas 
de turma, ou de outras, que se desgarraram por completo, via de regra 
por que não tiveram, no início da profissão, um chefe ou um amigo 
r.ue lhes dissesse, com sinceridade e franqueza, o lado falho da conduta. 

A norma d~ conduta do oficial. seja qualTor o seu pôsto, deve pautar 
nos bons exemplos. Só êstes constroem. 

5 . O trato com o povo 

Numa publicação distribuída aos elementos da Guarda Costeira dos 
Estados Unidos da América, estão catalogados treze dos principais erros 
cometidos mais comumente pelos militares no trato com o povo e seus 
camaradas. Vale a pena enumerá-los e ver quanta sabedoria encerram. 

Vejamos: 

"É um érro: 

1 - Alguém tentar definir, por si só, o conceito do que está certo 
ou errado. 

2 - Medir o prazer alheio pelo sen. 
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3 - Admitir que tõdas as opiniões poSliam !Ser iguais. 

4 - Querer beneficiar-se da inexperiêncja. 
5 - Pr etender nivelar tOdas as coisas. 

6 - Desprezar os pormenores. 

7 - Admitir que só seus atos são perfe•tos. 
8 - Aborrecer-se, c aos outros. com o que pode ser remediado. 

9 - Deixar de ajudar alguém, onde. quando c como puder. 
10 - Considerar impos!'(vel aquilo que não pê>dc faze•·. 

11 - Confiar apenas na própria imaginação. 
12 - Desprezar as fraquezas alheias. 
13 - Julgar apenas pelas aparências. 

Algum, dos erros acima apontados são como os sinàis mostrados na 
tela do radar, avisando do p~rigo . São eddcntes por :si mesmo:;. Outros 
revelam alta sabedoria e a incidência nêles implica s<'mpre cm pesadas 
sanções. 

São freqüe ntes em nossa vida militar as transft•ri•ncias de uma guar· 
nição para outra. Faz parte da carreira. Pois é justumente nessas 
ocasiões que o jovem oficial se vê face n problemas novos, ligados à sua 
pessoa e as de seus companheiros de cJa!=;se, subordinados inclusive. 
São problemas de nova orientação. novas relações, novo~ encargos. etc., 
!'em sempre parecidos sequer com os vividos anteriormente, em outras 
guarnições. A obediência cuidadosa àqueles 13 principio.;, dar·~hcs·ã mais 
scguran~a . 

6. Conheça sua missão 

Em uma de suas mensagens pouco conhecidos, HOTH•;RT'•S'I" l<~VENSON 

traça com fidelidade o perfil de um homem que hu,·ia .f<~lhado em tudo. 
pre<•i~;amente por não ler sabido cumprir a :;ua missão . . 

Dizia STEVENSON: "A sua carreira foi urna gmn!lc dt•cepção; 
r.:ntretanto. fõra honesta. Jamais de~tratou seu~ subordinados. Nãll 
'Jb~tante, fõra dispensado de vários cargos. Nào ~e tendo interessado 
pelas suas obrigações, sua atenção desviara-se para outros objetivos. 
Cada um de seus dias de trabalho consistiu num amontoado de inutili· 
clades. De um lugar para outro, arra:;tou consigo a pecha de INCOM· 
PETENTE". 

Hoje em dia ninguém dirá que êssc retrato esteja ultrapnssndo. O 
julgamento depende neces!>àrinmcnte da capacidade de juti,"ar. 

Nas Fôrças Armadas comumente se diz: "Não podemos pro,se!-!uir 
rom fulano; mas também nós podemos fazê-lo sem êle". :Com isso, in· 
conscientemente. entregamos a palma àquele.:; que, cheios de deficiências, 
uos excedem no cumprimento dos deveres. 

Nossa tarefa. nas Fôrças Armadas, é complexa, ãrdua e varia,Ja. 
Requer estudo, compreensão c vontade de acertar. 
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Para o jovem oficial. exige grande dose de sacrifício. De tempe· 
ramcnto vulúvel, inflama-se íàcilmente. Seus impulsos conduzem-no fre· 
!lticntcmentc a excessos. Só o bom senso poderá moderá-lo. 

A missão do tenente parece muito simples. Na verdade o é se 
c·on~<iderarmos sua posição na escala hierárquica. Mas, mesmo asl:lim, deve 
~er bem êompreendida. 

O tenente tem sob suas ordens um grupo de homens voltados sc:,>mpre 
para suh··pcssoa. Nem todo saber se encontra nos livros. E uma coisa 
ricve ser dita ; o tenente é um NOVIÇO. 

A sabedoria nasce quando se compreende que a ignorância não é 
uma vergonha. Vergonhoso é o homem estacionar em seus conhecimentos 
ao invés de cultivá-los cada vez mais. 

Seria ideal que o jovem oficial pudesse fazer tudo aquilo que exige 
de seus subordinados. Há mesmo situações em que isso se impõe. E 
os homens passam a considerá-lo capaz de comandar em qualquer cmcr· 
Pência. 

Nao SI.\ deve deduzir dai que o oficial seja um enciclopédico. A 
clistinção reside na diferen~a entre o SABER FAZER e o PODER JULGAR 
!ie o que· s~ faz 'está bem feito. 

Uma pessoa pode veri~car se um livro é bom ou mau, embora não 
rõssc capaz de escrevê-lo. "Quem reside numa casa". dizia ARISTÓ· 
TELES''; pod<' ajuizar melhor, se ela é confortável ou não, do que quem 
a construiu". 

A autoridade moral de quem é chefe - c o tenente o é - mesmo 
de pequeno c'icalão, repousa também, c necessàriamcnte, na autoridade 
profissional ou, se quisermos, na capacidade de fazer ou julgar. 

7 .. Conheça seus homens 

O material de que nos servimos, variado e cada vez mais complexo, 
~ó nos presta servico se bem o conhecermos, isto é, se sabemos utili· 
711-Jo. A ciência e ~a técnica lançam no mercado diàriamcntc novos pro­
dutos, sempre' mais complicados. Sua utilização implica no conhecimento 
r,crfcito c completo. 

Pois brm, se para o material é exigido tal condiÇão. o que dizer 
tfc l.'lcmcnto humano? Seu conhecimento transcende aquêles limites. A 
críatura humana reage de modo bastante diverso, cada tipo oferecendo 
I"Ondições próprias. Um pouco de psicologia c muita observação dão-nos 
rlcm\'ntos seguros para um bom julgamento. O jovem oficial, sobretudo 
n tenente, que tem nas mãos um ocqueno grupo de homens, deve c pode 
•onh<'rê·lo a fundo. O trato diário dá-lhe essas· possibilidades. 

Conhecer seus homens não é apenas saber seus nomes e funções. 
t. ~lgo mais. t indagar de seus problemas. mesmo os íntimos, que me­
recem um cuidado especial. t saber das p c•.>sibílidades c limitações de 
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cada um para, no momento oportuno, poder ,exigir uma tarefa compa­
tlvel. Para isso, o jovem oficial não pode abstrair-se de sua gente, limi­
tando-se apenas à instrução profissional. 

O trato mais de perto não importa. é óbvio, na intimidade perni· 
ciosa, que gera rlesajustcs perigosos. O respeito recíproco é necessário 
e imperioso. Liberdade, sim, mas respeitosa. 

O alto grau de especialização das modernas organizaçõec; militare.c; 
está a· exigir de •·ada um de seus membros alto senso de iniciativa. Não 
nbstante, o trabalho de equipe prevalece. O sucesso depende do cuidado 
com que se dcsenvolvem as habilidades individuais, levadas ao mãximo 
de correçao. t preciso, portanto, que os chefes conheçam a fundo seus 
homens. f;stcs, por sua vez. devem confiar naqueles. 

8 . Escrever e falar 

Em igualdade de condições, o oficial que persevera nos estudos, apri· 
morando seu intelecto, distancia-se logo daquele que desprezou os livros 
11 fica na mediocridade. Um momento de reflexão. nos dirá porque a arte 
de bem falar c escrever sempre constituiu fator de êxito na vida dos 
grandes chefes militares. 

Na vida militar a ação de comando se faz sentir através da palavra 
oral e escrita. .Já se foi o tempo em que até os generais davam suas 
ordens diretamente a seu soldados, no campo de Qatalha. Na verdade, 
na última grande guerra ainda houve fatos dessa ordem. O Gen P~tton, 
de parte dos norte-americanos e o Gen Rommel, do lado alemão, gostavam 
de dar suas ordc>ns pela fonia. situando·se nara isso nos primeiros carros 
de combate. A natureza das operações e. sobretudo, a dos engenhos de 
guerra - os tanques - faziam com que não se utilizas~ o estHo clássico 
de ordens escritas, preparadas com antecedência pelos • estados:maiores. 
~les. via de regra, ratificavam-nas em seguida, para 0; Ílrquivo das ' 
('ampanhas. O culto à palavra, oral e es~rita, indenende do. escalão de 
comando considerado. De tenente ao general, todos têm o.brigação de., 
falar e escre\'er bem para que possam ser entendidos sem dificuldades 
P<'los seus subordinados. 

O jovem oficial, ardoroso e impulsivo, muitas vêzes confunde o 
"descer" até seus homens com o uso da gíria por êles adotada. Cuidado, 
pode chegar à intimidade prejudicial ao seu prestígio de chefe. A ba­
nalidade é perniciosa. Mas não se volte ao outro extremo, usando têrmos 
c frases empoladas, cujo entendimento foge ao soldado. Seja simples 
<' preciso. A linguagem deve ser para o auditório, como diz a PQ4agogia. 

Transcreveremos agora umas regras práticas, muito úteis· a quem 
deseja cometer o mínimo de erros no falar e escrever: ~ 

1 - Quanto mais simples se diz uma coisa mais efeito produ:C sôbre 
quem a ouve. 

2 - Há sempre um modo mais adequado de traduzir o pensamento. 
Aceitar a primeira solução, por comodismo, ao invés de buscar 
uma outra, é induzir-se ao êrro. 
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3 - A economia de palavra fortalece a composição. 
4 - Pense duas vêzes antes de usar um simples adjetivo. 
5 - f: preferível usar um advérbio, porque reforça a ação do verbo, 

ao invés de um adjetivo, que apenas complementa o substantivo. 
6 - E o verbo que dá fôrça à írase. O lugar em que se coloca tem 

• seu valor. Dá mais éníase à sentença. 
7 - Na expressão escrita, sobretudo na vida militar, não cabe a 
'·· terminologia vaga. O vocabulário militar já contém palavras 

e expressões que respondem a um significado único, de caráter 
profissional. O seu uso continuado, vicia a linguagem. Há in· 
divíduos que, mesmo em rodas civis, se expressam da forma 
por qu·e o fazem nos quartéis. 

8 - Para maior lucidez e compreensão, deve-se dizer apenas o que se 
quer, com um minimo de palavras, sem preocupação de oratória. 

Muitas outras observações poderiam ser alinhadas como sugestão 
contra os vícios de linguagem. 

Outro aspecto do problema é o dos nervos. Quantos há que, em 
rodas amigas, primam pela loquacidade e pelo desembaraço. Postos, en· 
tretantõ, numa plataforma, ou face a um auditório, por mais singelo 
que seja, vêem-se inteiramente inibidos. Nervosismo'? Falta de hábito? 
Sim, adtbas as coisas. Em geral todos estão sujeitos a tais percalços. 
Mas podem mino_rá-los, ou mesmo evitá-los. Basta educarem-se. Falar e 
escrever é questão de hábito; de persistência. É ferrando que se aprende 
a. ferrar. 

O auditório militar é, por natureza, condescendente. O subordinado 
ace!ta tàcitamente o que o superior lhe diz. Há, por princípio, uma base 
de respeito. Meio caminho está por isso andado. Resta explorá-lo. 

instrllir 

Instruir é de fato urna arte. Para ser artista não basta conhece,1· 
n papel. É necessário também vivê-lo, e bem, para q~e os resultados 
sejam satisfatórios. É preciso acreditar no que se está fazendo. 

Convent:ido ·de sua missão, transmite naturalmente o que deseja a 
seus subordinados. E demonstra-o claramente. Inversamente, se a rotina 
o conduz, desperta cedo o desinterêsse. 

A convicção na missão não deve ser levada ao exagêro. A moderação 
i- outra \'irtude do instrutor. 

Há certos assuntos, áridos, que exigem do instrutor grande dose de 
imaginaçào. É nesse tema que sua ação se revela mais adequada e 
pronta, no verdadeiro senso das proporções. Transformar uma coisa árida 
numa sessão agradável, eis aí a habilidade do instrutor. 

Cutdado, tenente, não abuse dos meios auxiliares de instrução. tstes 
•ão ajuda e não uma muleta. São MEIOS e não a FINALIDADE do 
trabalho. Temos visto muitos instrutol'es, que perdem horas e horas do 
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preparo exagerado da parte material da sessão e, depois, na utilização 
dêle, ficam atônitos. perdidos no emaranhado que êles mesmos montaram. 

Tenha paciência. :\tais vale repetir um assunto, variando a forma 
de ensiná-lo qu\l exasperar-se em face de uma aprendizagem falha. 

Estimule os bons resultados. Apresente-os como incentivo aos demais, 
destacando os nomes dos autores. .Jamais compare para diminuir. 

Est<:ja sempre à altura de sua missão, seja demonstrando conht'cer 
bem o assunto a ministrar, seja executando da melhor forma uma ação 
comandada, seja afinal. apontando com segurança os erros cometidos. 

Use e abuse de um caderno de 110U1s. Registre nele os bons e os 
maus resultados. Só assim \'Océ terá base para julgar com certeza de 
acert::tr. Com respeito aos .seus homens. não se limite apenas a ter os 
nomes apontados nesse caderno. Registre outras eoisa~, m!'smo as de 
caráter pesoal, de família por exemplo. Uma data de aniversário a 
mão, e lembrada em tempo, dá fôrça à autoridade moral do oficial . 

Cuide afinal de sua biblioteca, geral e profissional. Poucos livros, 
r.clccionados, valem mais que alguns metros na estante. A ajuda dos 
mais experimentados lhe ~crâ bastante útil. Poupar-lhes-á aquisição de 
<•bras sem valor. 

10 . Punir e recompensar 

Punir e recompensar é prerrogativa de todo chefe. t mesmo ine­
rente à sua condição hierárquica. O seu prestigio decorre do uso désse 
direito. 

Fazer justiça é distribuir desigualmente segundo os méritos. A forma 
t6moda, e muito de uso. de nivelar a todos segundo um padrão comum. 
querendo destarte agradar a todos, traz como con.~eqüência o. desc:;timulo 
c a desconíianra. · 

Uma das carcterfsticas mais acentuadas de qualquer oficial é a fir· 
meza com que assume a responsabilidade de seus atos, fazendo-o des,s· 
~ombradamente e com toda ll'aldade. Jamais poderá contentar a todos. 
Mas, se fôr criterioso. JU.<~to, mesmo os pseudo prejudicados" reconhecerão 
J:uas decisões. 

Há sempre para qualquer chefe três tipos de decisão: 

C 1) Uma. cômoda, fácil c pronta, de 'apelar para as normas exis­
tentes, geralmente aceitas por tradição ou rotina . 

(2) Outra, também relatí\'amente fácil, e que não importa em em­
penhar a fundo a sua responsabilidade; é a do ~;orleio. 

(3) Uma terceira, affnal, via de regra difícil, mas que"'tloluciona 
bem a questão proposta, em têrmos de justiça c que exige do 
chefe alta noção de responsabilidade. t: a da fixa~ão de um 
critério. 

Na aplicação das recompensas e punições. o critério com que se 
distribui justiça é a pedra de toque da estabilidade da organização. A 
disciplina, o moral, a confiança recíproca, e outras condições, dependem 
estreitamente do sentimento de justiça prevalente. 

' 
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Nas pequenas frações sob o comando dos .tenentes, em que o trato 
com o subordinado é direto. permanente e integral, muito facilitada se 
torna a tarefa do chefe. Uma \'ez conhecidos seus homens, não será 
difícil ao oficial julgá-los. nas menores questões. 

Alllcs de passar às mãos do superior imediato uma parte, pura que . 
êste decida. convém sempre. 

1 ~ ouvir pacientemente o subordinado infrator; 
z.._ aconselhá-lo, adverti-lo, prevenindo-o da nova falta; 
3 - indagar bem das r·azões ctue o induziram à falta . . 
A forma cômoda de "dar parte", desvencilhando-se ràpidamente do 

problema, nem sempre é a melhor solução. Geralmente provoca uma 
hajustiça. E o tencMe passa a enfrentar os primeiros sintomas da des· 

Antes de punir ou recompcno,ar Caça um exame cuidadoso do mérito 
questão. Analise todos os a:.p1•ctos, positivos e negativos para, em 

a, .com mais base, che,ar à solução mais justa. t: preferível sempre 
por excesso na segurança do que por falta. Eis um principio 

da própria guerra. 
Náo tenha jamais escrúpulos ou cerimônias em advogar a causa de 
subordinado junto a seus superiores. Mas, faça·o sempre com base 

. ~unca apaixonado. 
êste capitulo diríamos: seja justo. 

O presente trabalho, à guisa de normas de conduta para os jovens 
procurou. antes de tudo. traçar alguns rumos necessários à vista 

que começam a longa e árdua carreira das armas. Como guia, apenas, 
que serve. não poderia estabelecer padrões de conduta. tstes só 

obtidos através uma vivência calcada na prática de hábitos e costumes 
pelo bom senso e a obedicncin às exigências da vida em sociedade. 

Acreditamos t>_m que, certamente, todos os que norteiam sua iniciação 
nos moldes de uma vida profissional honesta e interessada po­

derão chegàr àqueles padrões ideais, perseguidos tenazmente pelos que 
~Creditam e têm fé na carreira das armas. 

Dos aspectos focalizados por nós no texto dêste trabalho, acreditamos 
aerem o pertinente ao sentido de nossa carreira e a arte de punir e 
recompensar, os que devem merecer dos jovens oficiais mais carinho, 

vez que representam pura l•les a pedra de toque, a parte subjetiva 
destacada para o aprimoramento de suas qualidades profissionais. 

que se inteire realmente na carreira abraçada e sem que desenvolva 
esplrito de justiça, hoje em dia muito descurado, não poderá enfi· 

leirar·se ao rol dos que desejam ser, de fato, oficiais dignos dêste nome. 
Os demaís aspectos compõem ésse quadro no qual a vida do oficial 

11 desenrola até os últimos degraus da hierarquia militar. 


